
CONCURSO PÚBLICO
POMBOS - GRUPO 1 - 19/11 - MANHÃ

[NF] COVEIRO

  _

  100 QUESTÕES OBJETIVAS

Leia atentamente as informações abaixo:

Sob pena de ELIMINAÇÃO do candidato, é proibido: folhear este caderno de questões antes do horário de1.
início da prova determinado em edital;  levantar da cadeira sem a devida autorização do fiscal de sala;
manter qualquer tipo de comunicação entre os candidatos; portar aparelhos eletrônicos, tais como telefone
celular, receptor, gravador etc. ainda que desligados; anotar o gabarito da prova em outros meios que não
sejam o Cartão de Respostas e este Caderno de Questões; fazer consulta em material de apoio ou afins.
No Cartão Resposta,  confira  seu nome,  número de inscrição e  cargo ou função,  assine-o  no espaço2.
reservado, com caneta de cor azul ou preta, e marque apenas 1 (uma) resposta por questão, sem rasuras ou
emendas, pois não será permitida a troca do Cartão de Respostas por erro do candidato.
Quando  terminar  sua  prova,  você  deverá,  OBRIGATORIAMENTE,  entregar  o  Cartão  de  Respostas3.
devidamente preenchido e assinado ao fiscal da sala, pois o candidato que descumprir esta regra será
ELIMINADO.
Você deve obedecer às instruções dos coordenadores, fiscais e demais membros da equipe do Igeduc –4.
assim como à sinalização e às regras do edital – no decorrer da sua permanência nos locais de provas.
Estará sujeito à pena de reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, e multa, o candidato que utilizar ou divulgar,5.
indevidamente, com o fim de beneficiar a si ou a outrem, ou de comprometer a credibilidade do certame, o
conteúdo sigiloso deste certame, conforme previsto no Código Penal (DECRETO-LEI Nº 2.848, DE 7 DE
DEZEMBRO DE 1940), em especial o disposto no Art. 311-A, incisos I a IV.

NOME CPF

_

CADERNO DE QUESTÕES OBJETIVAS
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Leia atentamente as informações abaixo:
Cada um dos itens desta prova objetiva está vinculado a um comando que o antecede, permitindo, portanto, que o
candidato marque, no cartão resposta, para cada item: o campo designado com o código V, caso julgue o item CERTO,
VERDADEIRO ou CORRETO; ou o campo designado com o código F, caso julgue o item ERRADO, FALSO ou INCORRETO.
Para as devidas marcações, use a Folha de Respostas, único documento válido para a correção da sua prova objetiva, o
qual deve ser preenchido com cuidado pois marcações incorretas, rasuras ou a falta de marcação anularão a questão.
Para a análise dos itens (proposições / assertivas), considere seus conhecimentos, o teor do item e, quando aplicável, o
texto a ele vinculado.
Nos itens que avaliarem conhecimentos de informática e(ou) tecnologia da informação, a menos que seja explicitamente
informado o contrário, considere que todos os programas mencionados estão em configuração-padrão e que não há
restrições  de  proteção,  de  funcionamento  e  de  uso  em  relação  aos  programas,  arquivos,  diretórios,  recursos  e
equipamentos mencionados.
Você poderá consultar a cópia digital desta prova, dos gabaritos preliminar e final e acessar o formulário de recursos em
concursos.igeduc.org.br.

QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
(de 1 a 70)

Julgue os itens a seguir.
01. O  túmulo  vertical  é  bastante  comum  em  vários

cemitérios,  devido à maior facilitação para acomodar
caixões que não serão enterrados no solo.

02. Com relação à limpeza de um cemitério, é correto afirmar
que o destino de resíduos orgânicos deve ser o mesmo
que resíduos direcionados à reciclagem.

03. Quando se trata das cargas de alta voltagem, o condutor
isolado  ou  cabo  unipolar  utilizado  como  condutor  de
proteção (PE) deve ser identificado de acordo com essa
função.

04. O  cuidado  inadequado  com  a  limpeza  dos  cemitérios
pode levar  a  níveis  elevados  de  acúmulo  de  sujidade,
restos  mortais  dispostos  em  locais  indevidos  e
proliferação  de  pragas  (como  escorpiões  e  ratos).

05. O processo de sepultamento exige a preparação do local
adequado no cemitério sem que os familiares e amigos
conheçam  onde  o  caixão  será  depositado,  pois  essa
informação não deve ser compartilhada com visitantes
do cemitério.

06. O uso de materiais de limpeza de fabricação caseira ou
artesanal não é recomendado, eles pois podem causar
acidentes ou mesmo não trazer o resultado esperado em
termos de limpeza e desinfecção.

07. Quando se tratar de um jazigo no qual estejam reunidos
vários membros de uma mesma família, um novo enterro
poderá ser realizado e o caixão depositado em qualquer
lugar sem considerar qualquer critério de organização.

08. Ensaboar é a técnica de limpeza que consiste na ação de
fricção  com  sabão  ou  detergente  sobre  a  superfície,
buscando eliminar toda sujeira e resíduos indesejáveis.

09. Os serviços de limpeza dos cemitérios incluem a limpeza
das áreas comuns,  a  realização da limpeza das salas
destinadas aos funerais  e  também a higienização das
áreas dos sanitários  (existe  um cuidado maior  com a
l impeza  nesse  local  por  ser  mais  propício  ao
desenvolvimento  de  bactérias).

10. Apesar  da  água  sanitária  ser  um  recurso  de  limpeza
comumente utilizado em processos de higienização, ela
não pode ser aplicada para a limpeza em um cemitério,
pois causa estragos nas superfícies de lápides e pode
causar infecções nos visitantes.

11. Um dos fatores indispensáveis para o manejo correto de
atividades de limpeza urbana é a implantação de locais
adequados para a coleta dos resíduos sólidos.

12. Para  criança  maior  de  sete  anos  de  idade,  as  covas
devem ter como medida 1,70 m de comprimento, 0,60 m
de largura e 1,50 m de profundidade. Para as crianças
menores de sete anos, as covas devem ter 1,30 m de
comprimento,  0,50  m  de  largura  com  1,50  m  de
profundidade.

13. O maior objetivo do atendimento ao público é agradar o
usuário  dos  serviços,  mesmo  que  esses  ultrapassem
todos os limites, pois a boa conduta dita a valorização do
público sem precedentes.

14. No município de Pombos (PE),  a responsabilidade pela
preservação ambiental é conferida à Prefeitura, no caso
dos cemitérios. Assim, os visitantes e servidores desse
local podem tomar quaisquer decisões que impactam o
meio  ambiente  e,  ainda  assim,  estarão  livres  de
responsabilidade.

15. O espaço que será ocupado pelo corpo (a cova) deve ser
organizado de modo que esteja limpo e livre de quaisquer
resquícios  indesejados  que  possam  atrapalhar  o
andamento  do  sepultamento.

16. As relações estabelecidas no ambiente de trabalho são
determinantes  para  que  haja  harmonia  nas  atividades
desenvolvidas,  propiciando  assim  a  melhoria  na
qualidade  dos  serviços  prestados.

17. A ética profissional pode ser definida como o conjunto de
normas que constituem a consciência do profissional. Ser
ético é, entre outras atitudes, ter a moralidade e o respeito
do próximo como prioridade.

18. Deve haver um diálogo efetivo e com transparência entre
direção  e  funcionários  do  cemitério,  com o  intuito  de
identificar  problemas,  propor  melhorias  e  prestar  o
melhor serviço possível ao público.
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19. Os  equipamentos  de  segurança  devem  ser  utilizados
sempre  como  meio  de  preservação  da  saúde  e  da
segurança do próprio funcionário.

20. Todas as faltas ao trabalho por parte do servidor devem
ser aceitas com tolerância pelo Estado, por compreender
que o ofício que cada profissional exerce faz com que
sua saúde seja sempre fragilizada.

21. Os processos que exigem o levantamento, o transporte e
o depósito de materiais ou cargas pesadas podem estar
relacionados  a  riscos  à  saúde  e  à  segurança  do
trabalhador e acarretarão danos irreversíveis à saúde do
funcionário.

22. O  acúmulo  de  sujeiras  no  ambiente  de  trabalho  é
apontado como uma das causas para a proliferação de
vetores de doenças que podem causar prejuízos à saúde
dos funcionários.

23. Seguindo a  legislação brasileira,  a  exumação somente
poderá ser realizada mediante o prazo de três anos após
o sepultamento do indivíduo, com exceção em situações
especiais, onde esse período poderá ser menor devido à
urgência do caso.

24. Para o sepultamento de um adulto, seria ideal uma cova
com 2,20 m de comprimento, 0,80 m de largura e 1,70 m
de profundidade, levando em conta a altura máxima que
um adulto pode ter com base na média da população
brasileira.

25. O protetor solar, o calçado com solado de borracha e a
luva  de  segurança  de  cano  longo  ( latéx)  são
equipamentos que protegem o coveiro em seu ambiente
de trabalho.

26. Mesmo utilizando e seguindo as normas para preservar a
segurança  do  ambiente  e  sua  própria  segurança,  o
profissional coveiro será sempre acometido por doenças
infecciosas  e  incapacitantes  adquiridas  no  local  de
trabalho.

27. A  vassoura  e  o  esfregão são usados para  auxiliar  na
limpeza do chão de escritórios, não sendo possível utilizá-
los  em  quaisquer  áreas  de  um  cemitério,  pois  esses
equipamentos  não  são  capazes  de  remover  resíduos
orgânicos.

28. São  exemplos  de  materiais  provenientes  do  cemitério
que, a depender das suas condições gerais, podem ser
reciclados ou reutilizados: madeiras, tijolos, argamassas,
papéis, plásticos, metais, vidros.

29. No momento do sepultamento, o coveiro pode utilizar as
cordas  de  sustentação  com  o  intuito  de  facilitar  o
posicionamento do caixão na sepultura e, dessa maneira,
garantir que o procedimento ocorra com segurança e em
conformidade com o processo adequado de depósito do
caixão, buscando evitar ao máximo a situação vexatória
de uma eventual queda do caixão.

30. Os eletrodutos são condutos (aparentes ou embutidos)
destinados a conter ou abrigar os condutores elétricos,
fazendo as ligações entre os pontos de eletricidade.

31. O  desgaste  físico  causado  pelo  sepultamento,  pelo
escavamento e por  possíveis  conflitos de decisões no
ambiente de trabalho podem afetar a saúde do coveiro e,
portanto, essas fontes de riscos devem ser devidamente
gerenciadas com o objetivo de preservar  a  saúde e  a
segurança dos servidores que atuam no cemitério.

32. É vedado a qualquer servidor público usar de artifícios
para  procrastinar  ou  dificultar  o  exercício  regular  de
direito por qualquer cidadão.

33. Conforme  a  norma  Regulamentadora  32  -  NR32
(segurança e saúde no trabalho em serviços de saúde), o
empregador deve comprovar para a inspeção do trabalho
a realização da capacitação através de documentos que
informem a data, o horário, a carga horária, o conteúdo
ministrado,  o  nome  e  a  formação  ou  capacitação
profissional do instrutor e dos trabalhadores envolvidos.

34. A  l impeza  de  láp ides  e  jaz igos  deve  ocorrer
exclusivamente  com o  uso  de  água  e  escova,  sem a
adição de qualquer componente químico.

35. Utilizar  um sistema de agendamento prévio,  com hora
marcada, é a única medida capaz de reduzir o risco de
erros durante um velório ou sepultamento.

36. No cemitério  vertical,  os  corpos  sepultados  ficam em
andares,  depositados  um  acima  do  outro,  em
compartimentos  semelhantes  a  gavetas.  Como
vantagem desse tipo de cemitério, é possível destacar a
melhor  preservação  ambiental,  já  que  nos  cemitérios
comuns existe a tendência de contaminação do solo.

37. À luz  da Norma Regulamentadora nº  32,  capacitar  os
trabalhadores  envolvidos  para  a  utilização  segura  de
produtos  químicos  é  uma  prática  ultrapassada  e,
atualmente,  é dispensada a qualquer organização,  seja
pública ou privada.

38. A indiscrição no ambiente de trabalho é requisitada, pois
é sempre interessante ter  uma postura invasiva e não
polida no trato com as pessoas.

39. Se o coveiro perceber que, no momento do transporte em
direção ao local do enterro, o caixão apresentar alguma
inconsistência, o profissional deverá procurar depositá-lo
em  um  local  mais  próximo,  com  objetivo  de  prevenir
maiores inconvenientes.

40. A concentração de substâncias orgânicas e inorgânicas
em um cemitério é um processo natural e, dessa maneira,
não se deve considerar  que possam causar quaisquer
riscos ao solo, aos visitantes ou ao meio ambiente.

41. A  rotina  de  limpeza  de  um  cemitério  pode  acontecer
quando  o  acúmulo  de  sujeira  ultrapassar  o  limite
estabelecido pelos próprios funcionários do cemitério.

42. As  seguintes  ações  constituem  a  forma  correta  de
higienizar  as  covas  e  jazigos:  escovação,  enxágue  e
secagem  dos  jazigos;  lavagem  dos  ornamentos
permanentes; colocação de flores novas, novos adereços.

43. Os funcionários devem ter em mente que o serviço que
prestam ao público é um reflexo da instituição como um
todo.

44. Na  limpeza  de  lápides  e  demais  superfícies  em  um
cemitério, deve-se ter cuidado com materiais corrosivos
pelo  fato  de  danificarem  azulejos  e  superfícies  lisas.
Assim,  o  coveiro  deve  sempre  ler  as  instruções  do
fabricante antes de usar qualquer material de limpeza.

45. A definição a seguir  está correta:  a luva de segurança
(látex)  de cano longo é a principal  forma de proteção
contra a radiação solar UVA, UVB e picada de insetos.

46. Os  presentes  deixados  pelos  familiares  no  cemitério
devem  ser  preservados,  contudo,  se  houver  a
deterioração  deles,  o  coveiro  poderá  descartá-los.
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47. O  cove i ro  tem  como  at r ibu ição :  rea l i zar  os
sepultamentos, dar auxílio aos serviços funerários, abrir e
fechar  sepulturas,  cuidar  da  manutenção  delas,  e
também  conservar  cemitérios  e  os  instrumentos  de
trabalho,  exumar  e  cremar  os  cadáveres,  transportar
corpos e por fim cuidar da segurança do cemitério.

48. São atribuições do coveiro: proceder com o controle de
f u n e r a i s  e  n a  e x e c u ç ã o  d e  s e p u l t a m e n t o s ,
acompanhando os enterros, auxiliando no transporte de
caixões,  manipulando  as  cordas  de  sustentação  e
facilitando o  posicionamento da entrada do caixão na
sepultura.

49. O vidro, por ser um material cortante, é impossibilitado de
ser direcionado à reciclagem.

50. Para  que  uma  limpeza  satisfatória  seja  realizada,  é
necessário estar em posse de materiais como: vassoura,
detergente,  esfregão,  pano de chão e desinfetante,  por
exemplo.

51. Em  um  cemitério,  a  poluição  visual  causada  pela
negligência  com a limpeza dos túmulos acarreta  uma
série de problemas, tanto relacionados à organização do
recinto quanto à qualidade do tratamento oferecido aos
visitantes.

52. No cemitério, os resíduos de jardinagem são exemplos de
resíduos orgânicos úmidos que não oferecem grandes
riscos ao meio ambiente e,  portanto,  sua remoção ou
limpeza não precisa ser imediata.

53. A  preservação  da  beleza  do  cemitério  é  um  ponto
importante  nos  sentidos  físico  e  emocional,  pois  a
organização física transmite conforto visual  e,  para os
familiares, é agradável ver que os lugares em que estão
os entes queridos é cuidado.

54. À luz do inciso IX do Decreto Federal nº 1.171, de 22 de
junho de 1994, a cortesia, a boa vontade, o cuidado e o
tempo  dedicado  ao  serviço  público  pelo  servidor  são
exemplos da disciplina e da dedicação desse profissional.

55. As instalações elétricas de um cemitério devem respeitar
as  normas  gerais  de  instalações,  inclusive  no  que  se
refere à proteção contra curtos-circuitos e à diferenciação
nas cores dos fios utilizados nas instalações.

56. A  manutenção  e  a  boa  condução  das  condições  de
limpeza  e  higienização  acontecem  quando  é  possível
identificar e eliminar as fontes de sujeira, com eficiência e
constância.

57. O desinfetante poderá ser usado para limpar superfícies
que  contenham  resíduos  orgânicos.  No  entanto,  é
importante conhecer as restrições de cada produto e a
forma como ele  reage com materiais  como mármore,
granito e madeira, por exemplo.

58. A disposição de locais próprios para a coleta seletiva de
lixo em um cemitério, com recipientes específicos para
plásticos, vidros, metais e outros tipos de resíduos, é uma
forma  de  aumentar  o  acúmulo  indevido  de  lixo  no
cemitério.

59. A seguinte atribuição apenas pode ser feita por empresas
terceirizadas: efetuar a marcação de sepulturas a serem
cavadas, escorando as paredes de abertura ou retirando
a lápide e limpando o interior das covas já existentes.

60. É preciso realizar a limpeza e a manutenção periódica
dos espaços do cemitério, visando evitar o acúmulo de
lixo  e  entulhos,  pois  é  preferível  que  esse  seja  um
ambiente harmonioso, limpo e organizado.

61. Em covas comuns, denominadas de túmulos verticais, o
coveiro irá depositar o caixão e, logo após os eventuais
arranjos de flores serem depositados, ele irá selar o lugar
com tijolo e cimento.

62. Colocar uma proteção sobre a sepultura, ao término do
processo de sepultamento, é uma maneira de resguardar
a segurança do corpo e evitar acidentes no cemitério.

63. A administração do cemitério é responsável por distribuir
atribuições aos seus funcionários, no caso dos coveiros,
as atribuições em questão se resumem ao processo de
sepultamento, apenas.

64. A  e x u m a ç ã o  é  u m  p r o c e s s o  m u i t o  s i m p l e s ,
descomplicado e sem custos. Logo, dispensa qualquer
tratamento burocrático e não precisa seguir protocolos
previamente estabelecidos.

65. A remoção de restos mortais deve ser feita sempre com
o uso de EPI, especialmente luvas.

66. Quando houver momentos de comoção no processo do
enterro, o coveiro deverá advertir as pessoas que naquele
ambiente ações como essa não convêm.

67. A mistura de produtos de limpeza (como a combinação
de  água  sanitária  e  soda  cáustica  ou  bicarbonato  de
sódio)  é  uma  prática  recomendada  para  promover  a
limpeza e a higienização de cemitérios, pois essa é uma
forma eficiente de limpar resíduos orgânicos.

68. A reparação da lápide é de responsabilidade exclusiva
dos  familiares  do  indivíduo  sepultado,  sendo  sempre
necessário  contratar  uma  empresa  especializada  para
executar esse tipo de serviço.

69. A  Norma  Regulamentadora  nº  32  determina  que  o
ambiente  onde  são  realizados  procedimentos  que
provoquem odores fétidos deve ser provido de sistema
de exaustão ou outro dispositivo que minimizem esses
odores.

70. O  jazigo  corresponde  a  um  espaço  onde  é  possível
depositar apenas um corpo por família.

QUESTÕES DE CONHECIMENTOS GERAIS
(de 71 a 100)

Julgue os itens subsequentes.
71. É  correto  afirmar  que  3  (três)  dias  correspondem  a

4.320 minutos ou 259.200 segundos.

72. O  padre  Galdino  Soares  Pimentel  foi  proprietário  da
região onde se localizada o lugarejo no qual, atualmente,
localiza-se o município de Pombos (PE).

73. Os  pronomes  de  tratamento  incluem  termos  como:
senhor, você, vossa alteza e vossa excelência.

74. É correto afirmar que o resultado da expressão 55 + 12 –
30 é igual a 48.

75. Utilizar  senhas  que  combinam  letras,  números  e
caracteres especiais é uma forma de elevar a segurança
no uso da Internet.
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76. É dever de todo servidor público municipal de Pombos
(PE)  omitir  quaisquer  informações  que  sejam
r e q u i s i t a d a s  p o r  u m  u s u á r i o  d o s  s e r v i ç o s ,
independentemente  da  natureza  da  informação  ou  da
naturalidade do requerente.

77. O povoado que deu origem ao município de Pombos (PE)
era, originalmente, denominado de Tubibas.

78. Denomina-se radical o núcleo de uma palavra,  no qual
reside seu significado.

79. O município  de Pombos (PE)  possui  como municípios
limítrofes:  Passira;  Primavera;  Vitória  de  Santo  Antão;
Gravatá e Chã Grande.

80. São  classificados  como  pronomes  possessivos  as
seguintes palavras: meu, minha, meus, minhas, teu, tua,
teus e tuas.

81. A  morfologia  da  Língua  Portuguesa  é  a  parte  da
gramática  que  estuda  a  estrutura  e  a  formação  das
palavras.

82. Os números 17, 19, 23, 29 e 31 são exemplos de números
primos.

83. São exemplos de pronomes pessoais do caso oblíquo: eu,
tu, ele, ela, nós, vós, eles, elas.

84. O adjetivo qualifica ou caracteriza o substantivo, como se
pode  observar  nos  seguintes  adjetivos  simples:  lindo,
maléfico e sueca.

85. São  exemplos  de  substantivos  simples  as  palavras
“porta” e “automóvel”. Os composto, por sua vez, incluem
palavras como beija-flor e ex-diretor.

86. O artigo acompanha o substantivo, de forma a indicar seu
gênero  e  número.  Por  exemplo,  os  artigos  indefinidos
incluem os termos: o, os, a, as.

87. No  Windows  Explorer,  as  pastas  de  arquivos  são
representadas  por  ícones  padronizados,  não
personalizáveis,  o  que  facilita  a  identificação  de  cada
pasta pelo usuário do sistema Windows.

88. São exemplos de monossílabos tônicos acentuados: pá,
lá e ás (carta do baralho).

89. São exemplos de paroxítonas acentuadas e terminadas
em L: nível, réptil e inacreditável.

90. São exemplos de classes de palavras, entre outros, os
seguintes:  substantivo;  adjetivo;  pronome;  artigo;
conjunção;  reposição  e  numeral.

91. São  exemplos  de  pronomes  possessivos:  quem,  que,
onde, o qual, os quais, a qual.

92. No  Microsoft  Excel,  para  obter  a  soma  dos  valores
numéricos  presentes  nas  células  A1 e  A2,  utiliza-se  a
função =A1+A2 ou, ainda, =soma(A1:A2).

93. As proparoxítonas são as palavras cuja sílaba tônica é a
última, como, por exemplo: sofá, Pará e café.

94. Na  ortografia  oficial  da  Língua  Portuguesa  falada  no
Brasil,  os hiatos seguidos de NH são acentuados.  Por
exemplo: moínho e raínha.

95. Os substantivos são palavras que nomeiam os seres e
podem ser classificados, entre outras formas, em próprio
(que inclui  palavras como prédio  e  duende)  e  comum
(que inclui nomes como Isaura e Inglaterra).

96. O resultado da expressão 4 + 2 x 49 – 49 é igual a 0
(zero).

97. No Microsoft Word, é possível utilizar a opção “Tachado”
para  atribuir  a  uma palavra  um destaque,  tornando  a
fonte mais escura, grossa e com bordas arredondadas.

98. O Google Chrome é um navegador que permite o acesso
a  sites  na  Internet  e  que  disponibiliza  ao  usuários
informações sobre o histórico de páginas acessadas.

99. A seguinte expressão 55 / 5 + 12 x 7 é um número par,
maior que 36 e múltiplo de 7.

100. Comparecer ao local de trabalho no horário estabelecido
é um dever exclusivo dos servidores cuja remuneração
mensal seja superior a 3 (três) salários-mínimos.
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